
240

DUARTE, Regina Horta. História & Natureza. Belo Horizonte: Autêntica,
2005, 108p.

DURVAL MUNIZ DE ALBUQUERQUE JÚNIOR
Departamento de História/ Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes

Universidade Federal do Rio Grande do Norte
Caixa Postal 1524 - Campus Universitário Lagoa Nova

CEP 59072-970 Natal - RN - Brasil
durvalal@hotmail.com

A Sabedoria Vegetal
The vegetal wisdom

Retiro semelhanças de pessoas com árvores
de pessoas com rãs
de pessoas com pedras
etc etc
Retiro semelhanças de árvores comigo.
Não tenho habilidade pra clarezas.
Preciso obter sabedoria vrgetal.

(BARROS, Manoel Desejar ser.
In: Livro sobre nada, p. 51

Aprendi com Manoel de Barros que a ciência pode classificar e no-
mear os órgãos de um sabiá, mas não pode medir seus encantos. Talvez
seja esse o desafio lançado para a História Ambiental, do qual o livro de
Regina Horta Duarte, História & Natureza, é um belo exemplo: menos
classificar e nomear e mais medir os encantos, falar dos sentidos, dos
sentimentos, das imagens, que cada sociedade humana atribuiu ao que
se chama de natureza. Encantos é que não falta à autora, dona de olhos
azuis de céu e bochechas de rosa. Ao ler seu livro, pareço estar escutan-
do a sua voz doce e carinhosa, quase um canto de sabiá laranjeira, a
dizer com simplicidade e firmeza que não concorda com tal leitura feita
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sobre a nossa relação com a natureza. Como sempre, fazendo uma críti-
ca equilibrada, percuciente, atentando para o que há de pertinente em
cada uma das formulações, comumente conseguindo encontrar um ca-
minho próprio, uma forma própria de ver. Quase a escuto dizendo, sus-
surrando, a fórmula mágica e quase impossível de resistir, a interjeição
que sempre nos faz aderir à sua posição, expressão do que seria um
jeito bem mineiro de ser: �né!�

O livro é composto de três capítulos. No primeiro, Os historiadores
em diálogo com seu tempo, a autora vai se dirigir aos jovens, a quem,
como confessa na apresentação, seu discurso é dirigido, na tentativa de
modificar a visão sobre a disciplina histórica que parece prevalecer en-
tre eles, ou seja, a de que a história trata de coisas velhas, de trastes, de
restos do passado, não tendo nada a dizer ao tempo presente. A história
seria uma matéria maçante, chata, exigindo a memorização de uma
montanha de eventos que não serviria para nada, que nada significariam
para esta juventude que vive preocupada com o futuro e habita um mun-
do radicalmente distinto daquele sobre o qual a história costuma falar.
Ao tomar a natureza como tema de análise histórica, ao tratar das formas
como o homem pensou e praticou a natureza, como nela interferiu e com
ela se constituiu, a história estaria tratando de um tema dos mais can-
dentes do nosso tempo. A questão de nossa relação com o meio ambi-
ente é, hoje, um problema que se coloca como prioritário para esta ju-
ventude. Ela deve procurar encontrar soluções, ou seja, inventar formas
novas de se relacionar com o meio ambiente, o que implica rever as
próprias concepções acerca da natureza e do homem presentes em
nossa cultura. A história tem um papel importante a desempenhar neste
processo de revisão de práticas e valores, à medida que pode contribuir
para desnaturalizar a nossa forma de lidar com o ambiente, nos ajudan-
do a entender como chegamos ao estado atual de degradação, de po-
luição e de modificação dos ecossistemas.

No segundo capítulo, Sociedade, natureza e história, a obra faz uma
incursão pela história da relação entre homem e natureza, nas várias
sociedades humanas, procurando deixar claro que não é apenas a soci-
edade moderna ou contemporânea que devastou ou devasta a natureza
ou que explorou ou explora os recursos naturais, muitas vezes, acima da
sua capacidade de renovação; mas que isso ocorreu desde as formas
de organização mais simples dos grupos humanos, sendo esta interven-
ção no meio ambiente e seu poder transformador, quase sempre, relati-
vo ao grau de desenvolvimento técnico destas sociedades. Fugindo de
qualquer mirada romântica, que contamina muitas discussões e muitas
práticas em torno da questão ambiental, o livro nos fala de que o homem
nunca viveu em completa harmonia com a natureza, nem com a sua
própria, justamente por ser um animal cultural, o que implica de saída
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em negar, de certa forma a natureza, inclusive a sua própria. O texto
coloca-se, claramente, em oposição a certo discurso ecológico que faz
dos índios, por exemplo, seres como que pertencentes à natureza, como
se fossem elementos da paisagem, o que implica na animalização des-
tes e a defesa, muitas vezes explícita, de que não devem ter acesso aos
benefícios, que afinal também foram trazidos pelo processo civilizatório.
Discorda, ainda, do sonho edênico de uma natureza intocada, de um
retorno a uma vida natural, presente em muitos discursos ecológicos,
mostrando, como, paradoxalmente, a vida natural tornou-se uma das
principais mercadorias vendida, hoje, no mercado capitalista. Lendo o
livro de Regina Horta, levei o susto de quem aprende algo que nunca
havia parado para sequer imaginar, quando ela narra a devastação am-
biental feita pelos gregos antigos ou pelo império romano. Neste mo-
mento me perguntei como é possível que a terra e seus recursos tenham
agüentado tanta devastação, por tanto tempo. Acostumado aos massa-
cres humanos que formam a história, me dei conta, lendo este livro, de
outros tantos massacres que também vieram constituir o que chamamos
de história; não apenas o massacre dos gatos, tema do texto de Robert
Darnton, com sua gloriosa função de forma de resistência da classe tra-
balhadora, mas dos pássaros, dos leões, dos ursos, das raposas, dos
carvalhos, dos mognos, etc . Cheguei a me perguntar, lendo o número
de animais abatidos nas arenas romanas, em uma só ocasião festiva,
como ainda temos tal biodiversidade espalhada pelo planeta.

Entendemos um pouco como isso foi possível à medida que a histó-
ria feita pela autora não é uma história maniqueísta, uma história feita por
mocinhos e vilões, mas uma história que busca tratar o tema que se
propõe a estudar com muito equilíbrio, vendo-o por vários ângulos e em
toda a sua complexidade, explorando, inclusive suas ambigüidades. Aqui
Regina revela um dos seus melhores traços como pessoa: ela não é uma
pessoa arrogante e autoritária, e isso aparece em sua maneira de escre-
ver a história. Ela escreve uma história que não arrota verdades definiti-
vas, nem posições inquestionáveis. Em um outro percurso pelas várias
sociedades humanas, a obra vai mostrar todas as práticas e discursos
daqueles que denunciaram a devastação da natureza, que colocaram
as suas vidas em defesa dos animais e das plantas. Vai mostrar, inclusi-
ve, como um fenômeno histórico, que normalmente é tratado hoje com
muitas reservas, o processo de expansão comercial e política européia,
foi um fator de disseminação de variedades diversas de plantas e ani-
mais, iniciando o que poderíamos chamar de processo de globalização
da natureza, do qual a criação dos vários jardins botânicos e zoológicos
é um fenômeno importante. Contraditoriamente, a mesma colonização
que aumenta a biodiversidade por onde passa, trazendo plantas e ani-
mais que seriam a base da alimentação das novas sociedades em cons-
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trução, aumenta, também, a diversidade de microorganismos letais à
saúde de populações nativas que não carregam em seus corpos defe-
sas imunológicas contra os efeitos destes vírus ou bactérias alienígenas.

No terceiro capítulo, História e História Ambiental, o livro vai contar a
história da emergência da história ambiental, procurando mostrar os pro-
blemas que levaram à sua emergência, as discussões conceituais que a
atravessa, as correntes em que se subdivide. Ensaia também uma su-
mária e incompleta arqueologia da história ambiental entre nós, onde a
falta de referência ao livro Nordeste, de Gilberto Freyre, é uma lacuna a
ser revista numa próxima edição, já que sem dúvida, mais do que os
textos citados de Capistrano de Abreu, de Caio Prado Jr. e de Sérgio
Buarque de Holanda, onde a abordagem ecológica está presente, mas é
tangencial, o livro de Freyre é explicitamente estruturado em torno da
relação entre homem e natureza, e se coloca como um ensaio de eco-
sociologia. Este capítulo mostra como a autora está a par das discus-
sões mais contemporâneas no campo da história ambiental, sendo uma
especialista reconhecida, nacional e internacionalmente, neste campo
historiográfico.

 O livro História & Natureza, é de leitura obrigatória, não só por seu
conteúdo, pelas informações valiosas que traz acerca da história da re-
lação entre homem e meio ambiente, ao longo do tempo, mas também
por ser leitura agradável, leitura bem informada, leitura crítica e proble-
matizadora de nosso lugar na história e na natureza. Ler este livro, mais
do que saber acadêmico, me trouxe saber vegetal, que é, segundo Ma-
noel de Barros, receber com naturalidade uma rã no talo. E ler este texto
é como receber uma rã no talo, pois sua leitura provoca a sensação de
choque e de desconforto, nossa sensibilidade fica eriçada, ele é um con-
vite a gesto instintivo e necessário, sua leitura provoca surpresa e angús-
tia. A leitura nos faz experimentar o sobressalto que provoca, em douto-
res formados, a escritura daquilo que, de certa forma, já sabíamos, mas
possivelmente tínhamos medo de sequer dizer. Coisas que, durante muito
tempo, foram imprestáveis e impensáveis para a palavra do historiador,
tinham existência só coisal, agora ditas nos levam a boquiabrir. Espero
que elas passem a dar germínios, depois que Regina regou a horta dos
historiadores e nela fez brotar coisas que abasteciam o abandono, coi-
sas esquecidas na terra, e que agora urgem em falar ou ser faladas. A
história está aprendendo, talvez, que mais do que desencantar ela preci-
sa encantar seus leitores e aqueles que a fazem. Talvez, com este livro
aprendamos que precisamos escrever história com passarinhos fazen-
do poleiro na cabeça.
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